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Resumo 
 
 
 
 

Sampaio, Jackson de Carvalho;  Cavalcante Berenice. O modernismo 
paradoxal de   Mário de Andrade. Rio de Janeiro, 2003. 148 p. Tese de 
Doutorado – Departamento de História e Geografia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

O objetivo central desta tese é demonstrar que o modernismo defendido e 

professado por Mário de Andrade foi conservador, conformista, e que como 

conseqüência de sua liderança e atuação como  defensor da arte nacionalista, o 

ímpeto vanguardista que impulsionou o movimento nos seus primórdios arrefece e 

se conforma, com novas roupagens, aos padrões estéticos conservadores de então. 

Ao mesmo tempo,  se propõe a mostrar como,  através de uma historiografia em 

grande parte comprometida com o movimento, se constituiu a imagem de que o 

modernismo brasileiro foi uma movimento de vanguarda e o criador da verdadeira 

cultura brasileira. 
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 Modernismo; Semana de Arte Moderna; identidade nacional; estilo 
brasileiro, língua brasileira, caráter brasileiro, cultura brasileira, conservadorismo, 
conformismo, nacionalismo, brasilidade. 
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Abstract 
 
 
 
 
 

Sampaio, Jackson de Cavalho; Cavalcanti, Berenice. The paradoxal 
modernism of Mário de Andrade. Rio de Janeiro, 2003. 148p. Doctorate 
thesis – Departamento História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 

The main objective of this thesis is to show that the modernism which was 

defended and professed by Mário de Andrade was conservative, conformist. As a 

consequence of his leadership as a defender of nationalist art, the avangardism 

impetus that boosted the modernist movement in its beginning became weaker 

and later puts it up, in new clothig, with the conservative standards of the time. 

Meanwhile, the thesis try to show how trough a historiography which is mostly 

compromised to the modernist movement, a image was built trying to make a 

construct showing the Brazilian modernism as both an avant-garde movement and 

creator of the real brazilian art. 
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conformism. 
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